
A Educação de Crianças e Adolescentes: o papel de cada um

No dia 15 de maio, ac ontec eu a eleiç ão do Conselho Tutelar para a c idade de São Paulo, vinc ulado ao Condeca –
Conselho Estadual dos Direitos da Crianç a e do Adolesc ente. Instituído pelo Estatuto da Crianç a e do Adolesc ente

(Lei Federal nº  8069, de 13 de Junho de 1990), o Conselho T itular se c onstitui órgão permanente e autônomo, não
jurisdic ional, enc arregado pela soc iedade de zelar pelo c umprimento dos direitos das c rianç as e dos adolesc entes,

definidos na Lei.

Os c onselheiros eleitos (175 pessoas) são responsáveis pela defesa dos direitos das c rianç as e dos adolesc entes,
ou seja, o papel não é simples: eles têm de lidar c om problemas de violênc ia doméstic a, abuso sexual, falta de

vagas em c reches, uso de drogas e álc ool, tendo, assim, papel fundamental na defesa dos direitos das c rianç as e
dos adolesc entes. Para exec utar seu trabalho, os c onselheiros tutelares nec essariamente não prec isam ser téc nic os

nem ter qualquer formação universitária ou c urso superior, pois a sua finalidade é zelar, é ter um encargo soc ial
para fisc alizar se a família, a c omunidade, a soc iedade em geral e o Poder Públic o estão assegurando c om absoluta
prioridade a efetivaç ão dos direitos das c rianç as e dos adolesc entes, c obrando de todos esses que c umpram c om o

Estatuto e c om a Constituiç ão Federal.

Aqui já temos assunto sufic iente para muita reflexão... mas minha intenção é aprofundar um pouco mais o debate
sobre a responsabilidade de c ada um, tanto no âmbito individual, quanto c oletivo. Sendo assim, , segue mais um

recorte de nossa realidade, desc rito pela psic óloga Rosely Sayão, na Folha de S. Paulo do dia 13 de maio,em artigo
intitulado "Jogo de empurra- empurra".

A artic ulista esc reve que "está na hora de parar c om essa história de a esc ola responsabilizar alunos e pais pelos
problemas que são seus e de pais se omitirem de seu trabalho". E qual é o trabalho dos pais e da esc ola para a

artic ulista? "Os diretores e c oordenadores afirmam que o problema são os pais, que terc eirizam a educaç ão de seus
filhos. O argumento é o de que as famílias não têm tempo nem disponibilidade para a tarefa de educar. Isso signific a

que os filhos c hegam à esc ola sem nenhuma c ivilidade, sem educação e sem saber respeitar a autoridade, o que
inviabiliza a c onvivênc ia respeitosa c om os professores e leva ao quadro da indisc iplina generalizada. (...) Os pais,

por sua vez, adotaram o papel de proteger o filho de tudo o que possa desagradar, magoar, frustrar, provoc ar
sofrimento ou angústia etc . Isso resulta em intervenç ões absolutamente inadequadas no espaç o esc olar que só têm

uma utilidade: a de evidenc iar que eles não c onfiam na esc ola nem delegam a ela seu papel. Não permitem que o
filho aprenda a ser aluno.(...) Em resumo: estamos responsabilizando essa geraç ão pelo nosso frac asso. Eles estão

pagando, e bem c aro, a c onta que é nossa. (...) O que eles pedem é a presença firme e c ompetente dos
professores. Em c asa, prec isam dos pais exerc endo sua funç ão. Como eles não têm o rec urso da c ampainha para

sair da c ena, fazem barulho".

É c om base nesses dois ângulos que vamos partir para a nossa reflexão, pois as nec essidades das c rianç as e dos
adolesc entes devem ser atendidas junto à família, à soc iedade e ao Estado, e não apenas junto à esc ola ou ao
Conselho Tutelar, que para c umprir seu papel de fisc alizar o efic iente func ionamento do Sistema de Proteç ão

Integral, só deverá ser c hamado a atuar quando quem de direito não fez o que deveria ser feito ou c umpriu seu
dever de forma irregular.

A soc iedade, todos sabemos, é a somatória do individual. T odos, queiramos ou não, influenc iamos e somos
influenc iados o tempo todo. Juntos formamos e c onstruímos a soc iedade e o mundo em que estamos inseridos. A
isso soma- se o fato de que qualquer pessoa sabe que a família é a base da soc iedade, pois o grupo familiar é a

primeira soc iedade c om que todos tomamos c ontato. A esses c onc eitos gerais, agregam- se os c onhec imentos e as
teorias partic ulares, c omo aqueles que nos c hegam via Doutrina Espírita e que nos mostram que a família é nosso

princ ipal ponto de reajuste e de realinhamento e, portanto, é sumamente importante em nosso proc esso evolutivo.

Sabemos também que nosso c omportamento em família será extrapolado para nossa relaç ão c om a soc iedade, os
c olegas de esc ola, de trabalho, de c asa espírita. Desse modo, fic a fác il perc eber a imensa importânc ia do grupo

familiar em nossa formação a c ada enc arnaç ão e a isso vinc ula- se a responsabilidade dos pais no enc aminhamento
de seus filhos.

Tudo parec e lugar- c omum, mas será que exatamente por ser c lic hê não está faltando ser relembrado? Entre as
pessoas c om quem trabalhei profissionalmente e que marcaram minha c arreira, houve um em espec ial, já

desencarnado, que sempre dizia: o óbvio deve ser dito. Parafraseando- o afirmo que o lugar- c omum deve sempre ser
ressaltado para não ser esquec ido...

Dessa forma, c onvido- o, leitor, a refletir c omigo... não tenho respostas, tenho questionamentos e inquietaç ões. À
disposiç ão de todos nós, há, ainda, informações que a Doutrina Espírita nos proporc iona, e é c om base nessas

informações que tecerei meu rac ioc ínio.

Consideramo-nos, c om o endosso da Soc iologia, seres c ivilizados... E essa é de fato uma verdade, mas ainda
relativizada. A injustiç a soc ial e os prec onc eitos, entre tantos outros senões, mostram o quanto estamos distantes
de uma c ivilização moralizada, justa, c om costumes mais intelec tuais e morais do que materiais, em que as leis (ou
a c onta bancária ou o poder polític o) não c oncedam privilégios nem sejam parc iais; em que a vida do homem, suas
c renç as e opiniões, sejam respeitadas; em que haja menos miseráveis e em que todos estejam seguros de não lhes

faltar o nec essário.

O papel do Espirit ismo no progresso e na c orreç ão desses rumos,c onforme c onsta de O Livro dos Espíritos,



questão 799, pode ser disposto c omo o nosso papel individual: "Destruindo o materialismo, que é uma das c hagas
da soc iedade, o Espirit ismo faz os homens c ompreenderem onde está o seu verdadeiro interesse. A vida futura não

estando mais velada pela dúvida, o homem c ompreenderá melhor que pode assegurar o seu futuro através do
presente. Destruindo os prec onc eitos de seita, de c asta e de c or ele ensina aos homens a grande solidariedade que

os deve unir c omo irmãos".

Partic ularizando, qual é o papel dos pais? Ainda O Livro dos Espíritos, nas questões 583, 583 e 892, garante que
para os pais os f ilhos são um enc argo que lhes foi c onfiado e sua missão é a de fazer todos os esforç os para os

c onduzir ao bem. A paternidade é uma missão que implic a sua responsabilidade para o futuro. Por isso, quanto mais
as disposiç ões da c rianç a são negativas, mais a tarefa é pesada e maior será o mérito dos pais se c onseguirem
desviá- la do mau c aminho. Os desgostos c ausados pelos f ilhos são, quase sempre, a c onseqüênc ia dos maus

costumes que os pais deixaram os filhos seguir desde o berç o. Eles c olhem, portanto, o que semearam... Eis a Lei
de Causalidade definindo as relaç ões doméstic as e familiares, c hamando-nos à nossa responsabilidade c om o futuro

daqueles c om quem vivemos e princ ipalmente dos que tomamos a nosso enc argo na presente enc arnaç ão c omo
filhos.

É c laro que os pais não c onseguem transformar seus filhos por suas palavras, ensinamentos e atitudes, mas o dever
é trabalhar c om os que estão sob sua responsabilidade para orientar, despertar os bons sentimentos e levar à

reavaliaç ão de suas opç ões em enc arnaç ões anteriores. Esse trabalho está desc rito poetic amente em O Evangelho
Segundo o Espiritismo, c apítulo 14 item 9 (os destaques são meus): "desde o berç o, a c riança manifesta os

instintos bons ou mais que traz de sua existência anterior. É nec essário aplic ar- se em estudá- los. T odos os
males têm sua origem no egoísmo e no orgulho. Espreitai, pois, os menores sinais que revelam os germes

desses vícios, e dedicai-vos a combatê-los, sem esperar que eles lanc em raízes profundas. Fazei como o bom
jardineiro, que arranc ai os brotos daninhos à medida que os vê aparec erem na árvore".

Essa rec eita mostra um c aminho, mas não é absoluta nem nos exime de insuc essos. Ela nos alerta sobre a nossa
responsabilidade e nos c onsola ao nos dar a garantia de que quando fazemos tudo para o adiantamento moral de

nossos filhos e não c onseguimos êxito, não temos do que lamentar, nossa c onsc iênc ia estará tranqüila. Além disso,
poderemos, no futuro, em outra existênc ia, c onc luir a obra c omeçada, e, "um dia, o filho ingrato recompensará seus

pais c om seu amor".

Cabe aqui, uma reflexão mais aprofundada: o que é fazer tudo? Será, c omo se vê hoje, dar tudo que o filho deseja,
programar seus estudos visando apenas ao suc esso profissional e f inanc eiro, e tudo o que foi muito bem resumido
por Rosely Sayão? Coloc á- los sob a responsabilidade das esc olas e exigir dos profissionais da educ aç ão aquilo que
seria de nossa responsabilidade enquanto pais? E no c aso de problemas, c omo agir? Será que a opç ão é busc armos
o c onselheiro tutelar para que ele nos ajude a c oloc ar ordem naquilo que ac ontec eu porque não tivemos tempo para

espreitar os menos sinais nem atenç ão para detec tar?

Manuel Portásio, em sua obra Fora da Educação não há Salvação, dá algumas dic as que favorecem o
entendimento e a prátic a: "O regresso ao mundo equivale a re-matríc ula na escola já freqüentada. (...) O Espírito
reencarna para educar- se. No iníc io é atribuiç ão dos pais, do lar; na seqüênc ia, surgem a esc ola e os professores,
c uja responsabilidade não é menor; c ontudo, no final, o c omando do proc esso educac ional é restituído inteiramente

para o próprio indivíduo, gestor do seu destino. (...) É no âmbito familiar terreno que surgem freqüentemente os
maiores entraves, c omo também os maiores propulsores do progresso do Espírito. Observando as tendênc ias das
c rianças em suas primeiras manifestaç ões, c abe-nos inic iar o proc esso c orrec ional, preparando-os para o futuro,

para a vida em soc iedade. (...) Enquanto nos voltamos apenas para o c omportamento do outro, analisando,
c rit ic ando, julgando e c ondenando, estamos pretendendo que aquele se melhore, mas nada fazemos em prol de

nossa modific aç ão interior. (...) O autoconhec imento é a c have do progresso individual e este é o princ ípio básic o
do melhoramento c oletivo".

Para c onc luir, c ito trechos do último parágrafo de A Gênese, de Allan Kardec , livro que encerra a Codific ação: Os
inc rédulos rirão dessas c oisas, mas não esc aparão à lei c omum e viverão a despeito de si próprios e um dia serão

forç ados a abrir os olhos... Ora, os nossos olhos já foram abertos... nosso papel é mantermo-nos alertas, para que
eles não se fec hem e para que possamos ajudar o inc rédulo a abrir seus próprios olhos!

 

Leituras sugeridas

O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec  – c apítulo 14

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec  -  questões 100 a 113; 203 a 217; 379 a 385; 582 e 583; 779 a 802;
892

A Gênese – Allan Kardec  – c apítulo 18

Fora da Educação não há salvaç ão – Manuel Portásio – c apítulo 5 – DPL Espírita – 1ª ediç ão -  2002

O Espiritismo e os problemas humanos – Deolindo Amorim – USE Editora – c apítulos X e XI – 2ª ediç ão –
1985



http://www.condeca.sp.gov.br/tutel.htm

http://www.ambito- juridic o.com.br/aj/eca0019.htm – artigo de André Karst Kaminski - advogado na
Procuradoria do Munic ípio de Porto Alegre/RS

http://www.misacor.c om.br/constutelar.htm

Folha de S. Paulo – Caderno Equilíbrio– Jogo de empurra- empurra – psic óloga Rosely Sayão – 13 de maio
de 2005

http://www.espiritnet.c om.br/Colunistas/c riadole.htm

http://www.condeca.sp.gov.br/tutel.htm
http://www.ambito-juridico.com.br/aj/eca0019.htm
http://www.misacor.com.br/constutelar.htm
http://www.espiritnet.com.br/Colunistas/criadole.htm

